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llotaçâo rfo tlcró

, para Iodas, e cuja , situação é-, compara- 
I livamente dçsvanlajç.^a.

Sendo a dignidade a roèsrna, mes
mas as obrigações, e njesmas as neces- 

jsidades, a remuneração para ser justa 
devq ser também a u-.esma e egual.

beila a divisão lerriloria] deve o go- 
verno d’açcordo com a Santa Sé sup- 
primir algumP$ dioceses, e .destas rim 

' primeiro, lugar as que não lem sido pro
vidas de Bispos ;nos últimos annos; 

; Cremos, que no continente do reino é 
dcsnecçssario tudo o, que exceder a 
dez diocczes.

Çónçluido esto trabalho, devem 
bens proprios das mitras ser converti-] 
des em iqscripções, e-em vez de sois 
mil çruçudos darem-se aos Bispos oito 
Qujpzmil,. de scylq que se restabeleça a 
ogualdade.

UA instituição dos Cabidos destina
da a desempenhar junto dos Bispos de; 
uma. maneira regular, permanente, e 
profiepa as luncções.do antigo presby- 
tprio., Aem jqsiifioada a sua existem, 
cia em princípios o Fihs : de urna alta 
conveniência para a religião, e para a 
Egreja.... 0 aOfj 9 ,.(r. nq

Os conegos, guardas dos cânones e

. im 3 ..m I ol Vil nBlz., (

Ppíjçicolc e incompleto seria o nos- 
sq Ipimilije trabalho sobre delação do 
çJero, se havendo açfvogado os interes
ses da, classe parochia, deixássemos no ’ 
esquecimento o Episcopado e os Cabi
dos..
, u. A revqluç.ão social inaugurada pelo 
regímen da Carta transtornou a? con- 

.existência do clero,, Os .his^ 
pçisísçnliram, também o elleito desses 
golpes pijOÍtihdoSfl; que partindo ps.es- 

que se firmava c edifício do 
passado, atulharam de escombros .e 
ruínas jqn3plo, em que se ergueram, 
aquecidos-pela .luz da libqrdade os ali- 
ceraes da sociedade moderna. Os Bis- i 
pos perderam com enormes rendas a < 
opulçjiiçia e a grandeza, que os cerca- 
va;j;O>Estlada sç ,não foi depois prodigo) ____
com elles, não foi também avaro. Os( mantenedoras da disciplina, constituem 
Bispps rpcebcm do (besouro publico um, o conselho ord.inapio, o necessário dos 
honorário, que junto aos emolumentos Bispos. 0 Papa Alexandre 3.° repre- 
da secretaria, e nos rendimentos da mi- hendia em linguagem vehemente o Pa- 
tra, lhes fornece os meios sufiicientes.triarcha de Jerusalém, porque não la- 
para uma subaislcncia condigna. Por.zendo com os seus conegos senão um 
entre as rózcs magoadas, que se levan- só corpo, de que era a cabeça e elles 
tam dos degraos inferiores da jerar- membros, não consultara a sua opinião 
chia, não se ouve a palavra dos bispos nos aclos mais graves do regimen da sua 
a implorar soccorro, e a pedir aceres-1 diocese. ,
cenlamentos. Não lem feito reclamações., 0 concilio de Trenlo, orgão fiel dos 
Mas se na sna r»mnn»..,itA r.4- "o j >/ ,-------  -
mos reprehcndcr demasias, não pode-. minante nesta parle, diz que as dignida- 
mos deixar de notar desegualdades. | des das catliicdraes não foram eslabecidas 

Em quanto algumas mitras possuem , senão para conservar e melhorar a dis- 
em quintas e fóros um avultado ren-,ciplina, e para officiosamente coadjuva- 
dimenló, outras ha como as dc Bra-jrcm os Bispos cornos seus conselhos e 
gança, Leiria, Beja e Faro, que reco- os seus serviços.
bem apenas o ordenado estabelecido ; A diligencia e escrupulo recorrmen-

(falda pelos Padres de Trenlo na escolhã sua dedicada sollicilnde em coôherarl 
dessesfunr.c4onat.as, qun devCm jer emí-. com 0 chefe para 0 bem commum da! 
nenlesicmsafrer e p.edado. esta dizendo. I.fiocese. Não nos dèteremos a esludaj 
que elles nao foram creados para serem; as cansas, qoé pródnziram a ifeCadcn- 
apenas 0 cortejó òslentivo e csleiil dos < ia (fessa instituição ’
iB1s11oS em dias solenmes. I Ra í.clbs, qtié na hidoria se pren,

U Libido; diz Emery, occnpa 0 prL dem 0 arrastam nhs'aós outros n'um f(. 
metro posto depois do Bispo, que ó 0.tal enc&dcaméntb. As doctnnas novas 
Seu chefe; elle to d senado da Egreja, do ullranmnhnistno explicam uiuitos, 
e 0 conse.ho nato do Bispo, mas apeZarJ sncccssos também novos, 
de lodos estes bellos titulos elles podem E’impossível, que iiqs approvemós 
nao tomar parto no governo da diôce- j no governo da Egreja 0 svstema de cem 
snli- í- u|°S| BlãP°s com !lralisação exagerada, qóe, condemna-'
nili.iVíHD os Gahiuos-&obre a maior |>ár- jmos na societftvJe social 
to dosiregulaincnlos, e pnsloraes; -se não I Se asóbérariia residè toda no Pana 
eram ^brigados a abraçar-és seus pare- sC d’elh dimana 0 poder dos Bispei’ 
oeres:, -declaravam sempre nos docn- se a sua jurisdtcção' não é de direito 
mentos.ma.s importantes, qne se ha- divino, não admira, qúe Roma tenha' 
viam aconselhado corn as dignidades e: reduzidó as atlribiiições dos Bisóos e 
comigos do seú Cabido. (p,e 0 Papa considerado infallivel se
l„„:qm0,1‘ C61:Í|formula 56 c|le'S não forla- julgne dis^élnStido de convocar concilies, ha éetc cabidos dç primeira òrímfcom 
ectarn a au bondade dos seus deére-1 e" de súlymetter ã soa deliberação os -lezaSseis cóne-ms 
los, acrescentavam-lhe ma.or peso aos ' negocios relativos- á fé, â disciplina ” “ 
olhos dos seus diocesanos, c davam ao ao govcfno da Egrej 
sei. Cabido mm testemunho da const-1 ___ .
deração, que lhe era devida por causa pos nesses seriados 
da sua utilidade. Entretanto estas sa- g 
Irias disposições disciplinares lem sido iEgreja,

liberal os Cabidos padeceram muito, 0 
estão ainda hoje supporlando as çpn- 
seqtiençias ikónedidas, que se for.nr.be- 
néíicio para nns, foram ruina parapnlros.

Cortar 0 snperlluo é justo; póvar h 
neceàsario é iniqno. Essas corpora
ções clamam, ha 32 annos, por jusfi'- 
ça, mfts não deixaram de lutar aiqda 
com a miséria. Isso que ahi exislc af- 
figora-se-nos um edifício vasto, e sum- 
pluoso na apparencia; porém depoís de 
bem examinado s^se depara cotnofiine- 

! bre espectacolo da nudez, c da devas- 
j lação, tristes vestígios da tempestade, 
qúe passou. Reduzidos -os Bispos, os 
(ja.bidos lião-de lambem ser reduzidos

Sejam embora poucos; mas dè->e- 
0 necessário para subsistirem sem es
treitezas e com dignidade.

No continente e ilhas adjacentes

, e

Sc em Ronia se não consultam os Bís-
> Veóêraòdos, nessas 

grandes assembleas representativas, da 
, i”- j < os Bispos segnindo ó seu

preteridas, c os Bispos não pedem bo- |exémph não tonsullhm nascias dioee-

seu Cabido mm leslemnnho da const-

A diligencia e escrupulo recorrmen-

je nem 0 conselho nem a cooperação 
dos (íabidos.

Os Bispos emanciparam-se inteira
mente do seu senado, e para se não 
verert» molestados com deferências, que 
traziam ás vezes contrariedades e con- 
fliclos, desentolaram o pendão da in
dependência, e separados dos cabidos, 
governam como enlendem as suas dio
ceses, e se pedem conselho o‘ voto nos 
assumptos mais graves procuram qoasi 

X.K.M ouuUo uu UUlpO Cd- 

pilnlar.
Enfraqueceram-se e qtiebraram-scal- 

fim os vínculos d’essa união intima1 
e estreita, que no dizer do Abbade An
dré, era em outros tempos, tanto 0 ef- 
feilo da modéstia e caridade dos Bis
pos, como da illuslração do clero, e da

ses o voto (los Cabidos, que são os seiis 
senádos, e as iisscmbleas, que represei) 
tam oclero.os fiéis! Os cabidos celebram 
ofiicio divino, mantém com esplendor 0 
culto, circundam de pre.^igio a an- 
thoridade episcopal, e góvernam a dio
cese sede vacanle. O Cardeal Caprára 
no seu decreto de 9 de Abril de 1802 
reSumio em poucas palavras as funè- 
ções dos Cabidos, que elle diz, servirem 
nara, o I»"’- . f,"“ uuifra
ads TLgrejas calhedraes e metropolitanas, 
para glória da religião, c para auxilia
rem os Bispos no desempenho do seu 
ministério.

Os Cabidos são em vida dos seus 
chefes iHna instituição ulii; e pela sua 
morte uma instituição necessária. -

Lom 0 eslabccimenlo do regimen

5 Conegos.
Em França, se nos acodem fielmcnle 

as rcmeniscencias, só a Sé Metropoli
tana de Paris tem dczasels; as outras 
tem novo. Mas nós, qúe chegamos a 
sér ridcnlos nas nossas ostentações, 
queremos figurar mais que aquelf*  ri- 
,ca e poderosa nação chamada a chris- 
lianissima o creamos um pessoal nu
meroso, a quem impomos a miséria co
mo apanegio. Isto não póje ser.

Ires sós de primeira ordem, Lisboa, 
Braga c Évora , com seis lugares dísli- 
nados no magistério, são sufiicientes. 
A questão principal é dotal-as corive- 
nienlcmcnte. fia quem diga que òs Ca
bidos tem o suíficienlc, e que se dèyem 
deixar ÇnrnA ,/>vi->^ n r > 
icz a esta idea do Jornal dc Tizch a de
vida rectificação, e nós não podíamos 
deixal-a em silencio.

Se 0 Jornal de Vizeti so lembrasse 
desses pobres Conegos, que ahi vivem 
na patria de I) Doaitc, e que lem me
nos de 300^000 rs. d’ordenado, não 
escreveria uma asserção tam opposta á 
verdade.

FOLHETIM
PROCESSO DOS THUGS

SIPBEMO TRIBIAAL DE CALCCTÁ E MADRASTA
• •

PRESIDÊNCIA DE LORD WILLTAM BENT1CK

ACCUSADOS 3266

1 deusa Kâly — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes— O Goor Final [lenço 
sagrado'}. — • Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Frestas sidistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

jdia da Indra, c as suas almas, collocadns á
i direita de Vichnou, contem plal-o-hõo em to- 

— do o seu esplendor, esplendor que só os eni- 
jdjatis tiveram a felicidade deiconhecer sobre 
: a terra. •
i O auditorio estremece oo ouvir estes hor
ríveis promenores, e o proprio lord Bentik oc- 
culta o rosto com as mãos.

O coração agilou-se-me n’um espasmo, 
continuou Meng-Tsen; pareceu-me que ia 
morrer, e desmaiei. Quando voltei a mim 
estava deitado sobre umas folhas de arroz, 
na choça dutn paria de Pratjately.

A comnjnçâo impede-o de continuar, e o 
desventurado chincz retira-se lavado em la
grimas.

XXXVI

(Continuação)

XXXV

Qs thugs amarraram a creança 
pés e pelas mâos a quatro rainos de 
bus, e a um signal de Van Lyden :

— Kaly Saratehy !
Os homens que seguravam os ramos, lar- 

garam-os ao mesmo tempo, ouviu-se um hor
rível estalar de ossos, um grilo medonho fe
riu os ares, e vi, vi, sim, com os meus pro
prios olhos desconjuntar-se o corpo de meu fi
lho, abrir-se-lhe 0 peito com uma atroz ia 
ceração; os membros ainda palpitantes fi
caram pendurados nos bambus; algumas con
vulsões os agitaram e o sangue começou a 
sair em gotas e tingiu o solo de vermelho.

Os thugs precipitaram-se então entre 
ébrios de tanta carnificina, sobre meu filho 
mais nove e estrangularam-no.

E eu estava alli estorcendo-me em dòres, 
gritando mariiculadamente, mordendo as pri
sões queqne manietavam, louco de desespe
ração e da. raiva- Van Lyden veiu ter com- 
migo e dis«\-me :

— A deòsa deve estar satisfeita ccm es
ta offerenda ; 
se fòras uma 
lhos partiram

pelos 
hom e 

e

ão estejas ahi a gemsr como!
lher, tua esposa e teus fi- chama 

a a bemaventurada mora- —

— Vocemecê é russo?
-?*-Sòu,  lord, e estou ao serviço de uma 

honrada família, pela qual lenho pena de não 
estar ainda morto!...

— Esse sentimento honra-o. Mas, diga- 
me, vocemecê parece estar muito fraco; te
rá forças pararelatar os factos que presên- 
çeou ?

Yvan, que estava voltado de costas afim 
de poder olhar para 0 pressidente, ogarróu- 
se violentamenle aos braços da poltrona.

•— Deus ha de conceder-me a graça de 
fazer com que cu possa concluir a minha 
tarefa ; Deus ha de permillir que este seu 
humilde servo conte os horríveis crimes que 

.viu. . . ainda que depois, quando os meus lá
bios proferiram a ultima palavra do meu de
poimento, tenha de morrer!...

— Socegue, continuou lord Bentick 
tom aíTuvel. Havemos de ouvil-o com a 
dulgencia que o seu triste estado exige.

-4-Elle vae mentir! proferiu Feringhea, 
que parecia temer 0 depojmcnto de Yvan.

— Silencio ! ordenou o presidente.
Yvan começou assim, depois de alguns 

minutos de descanço:
— lenho ouvido fallar muito dos thugs 

na propriedade em que residiam meus amos; 
meus amos não queriam acreditar na exis
tência d elles, e eu inuito menos.

Lmn noite pareceu-me ouvir gemidos 
nas inurgens do lago limitrophe de um jtin-

• < 
prehendidos pelos nossos escravos no dia pre

Aproximei-me do lago, e vi no meio das 
hervfls mais altas um homem e uma crean-

em 
in-0 presidente. — Introduzam outra tes

temunha. i
Abre-sc a porta da sala onde estão as 

testemunhas. "i .
A multidão dá um grito de horror.
Um homem amparado por dois escravos 

apparece á porta que se acabava de abrir.
Este homem devia ter sido alto, forçoso 

gordo; agora porém estava curvado, fraco 
excessivamente magro.

E comtudo, elle não contava mais de 4-0
annos. ...,

Mas tinha o rasto crivado de cicatrizes.
Os membros, uns quebrados, outros alei- cal, onde tinha ido visitar 

jados. | ’
A própria cabeça não se conservava na ! cedente 

direcção ordinaria do corpo quando está di
reito.

Os escravos conduziram-no para uma pol- ça de 12 annos, com a cabeça separada do 
trona.

0 infeliz, quando chegou ao pé d’ella, I 
não se sentou, deixou-se cair.

Ouviu-se um grito rouco, que espalhou o. 
medo na sala. j

Feringhea fizera um movimento de raiva.
Dir-se-hia que queria precipitar-se sobrei 

aquelle ente estroncado, e que parecia ter. 
empregado um esforço supremo para che-, 
gar ao tribunal, i

Lord Bentick dirigiu-lhe a palavra.
— Vamos, meu amigo, diga-me como se j

Depois da festa, puz-me n passear, per- 
seguido por presentimontos sinistros, do la- 

! do das casas onde os escravos habitavam.
De repente, pareceu-me ouvir uma ‘con- 

! versa em segredo. . .
Ouvi pronunciar algumas palavras em 

voz baixa, e suppuz irniriedi damênle que o 
que sé.passava áquella hora nào tinha nada 
de natural.

Avancei. ptiz o ouvido á escuta.
E retive um grito.
O chefe dos thugs, Feringhea. . . reco

nheço-o perfeitamente. . . Feringhea estava 
sentado no meio dos escravos!...

Combinava com elles a morte de meu 
amo, o incêndio da habitação e a estrangu- 
lação dOlga!...

Eslava ntcrrõrisado e comprimia as pul
sações do coraçãó ; queria ouvir tudo.

N’aquella mesma noite é que se devia 
executar a fatal trama.

Fugir immediatamente sem os negros 
darem por mim, acordar 0 conde e dizer-lhe 
0 que se passava, foi para mim obra 
instante.

Meu amo vestiu-se á pressa.
Vou prevenir as aucloridades, 

me elle. Tu vela sobre Olga.
Deu um passo para sair.
No mesmo instante retiniram ao 

gritos c<>ufusos.
— Ouve ?

de

d'um

d isse-

longe

.exclamei eu, com a voz en- 
os trabalhos cm- ; tre cortada pelo susto.

O conde abriu uma janella precipitada
mente.

— SoCcorro!. . .soccorroL . .gritou elle 
Mas ai!. . . Nem um servo responde !
I inham fugido todos ao primeiro signal 

da effervescencia dos negros.
Mas é preciso salvar minha filha!., 

exclamou o conde com um espantoso accen- 
.1.. j_ _ • •

z

tronco por uma espantosa estranguíação.
Suppondo que o assassino estaria escon

dido, metti-me no juncai, porque eu nesse 
tempo era forte e valente. to de desespero.

Trabalho baldado, o juncai estava de- —Aqui estou, meu pae! respondeu uma 
serto, e quando voltei ao lago, já a creança voz fresca.
lá não estava. p; O|ga appareceu com um grande pon-

\ oltei para a habitação do conde Sta- teador branco vestido, e lançou-se nos bra- 
rnskoi, meu amo, pensando em tudo aquil- I ços do pobre pae!. . .
lo, e fiz, ao contar o que vira, por não es- Entretanto, os gritos tinham-se tornado 
palhar, a tristeza no meio .de uma festa; por- mais distinclos. Não eram vozes humanas.
que n aquella noite celebrava o conde 0 an-. Eram uns como que rugidos de (eras, 
niversario nalalicio de sua (ilha. —Não! não! não nos havemos de en-

Olga tinha 16 annos. tregar vivos! exclamou 0 infortunado pae.

— Estou aqui para luclar coinsigo, meu 
pae| respondeu Olga.

— A lutta é inútil, senhor, disse eu. A 
horrenda horda entrou já em casa, vem com 
archotes acccsos. Olhe! olhe!

!*  —E’ muito tarde.
— Besta-lhe uma unica esperança senhor
— Qual é?
— Deixe-me aqui, só...
— Serás morto. , .
— Que importa se salvo a vida do snr. 

conde e de sua filha ! Peço-lho eu. . . To
me 0 caminho do barranco, que vae, do nor
te do palacio, dar á floresta de sobreiros.
d aqui passará a Madrasta e enviar-me-ha 
soccori*os.  . . se ainda vierem a tempo.

Lm rumor approbativo da assemblea in
terrompeu neste ponto a narração do valen
te Yvan.

As mulherês choravam. . .
Nos lábios dos thugs, pairava um riso 

sarcástico.
Mas Vvan não dava por estes diversos 

movimentos.,
— Afinal, continuou elle, consegui de

cidir meu amo. Abraçou-me. . . Oh ! como 
eu era feliz então por ser dedicado! A pró
pria Olga enlaçou-me os lindos e górdinlioi 
braços no pescoço, e...

Xvnn calou-se sufibeado pelas suas re
cordações.

— Coragem ! exclamou lord Bentick.
O pobre servo continuou :
— Dalli a um minuto estavam salvos!... 

Mas de repente os escravos arrombaram a 
porta do quarto, gritando e blasphemando.

Disparou-se um tiro.
Meu amo caiu morto.
Elle vinha com os escravos.
O infame Feringhea embriagara-os com 

rhum, promettendo-lhes recompensas da sua 
maldita divindade.

-Salva-nos Yvan.!.. . exclamou Olga, 
a quem 0 perigo nem mesmo inspirava um 
pensamento egoista.

Colloquei-me diante d’ella, de pistola «m 
punho.

— Deixem-me sair miseráveis! gritei eu 
desesperadamente; 0 primeiro que avança 
morre!

Vã ameaça!
Nos ores assobiou um laço.



________________  0 PARTIDO LIBERAL

A’ valiosa prolecção do illuslrado 
e dignd Bispo, o senhor D. Antonio Al
ves Martins, que é um dos primeiros 
ornamentos do Episcopado poi luguez, e 
cuu dedicação pelos interessese tem do 
cláfó é. Ião siucçra como géneros?;de
ve'o Cttbfflo rtc Vizcn; Tiirt aos m.íVs 
pobres do reino, o augmento de 30:000 
reis anntiaes, que o mesmo benemerilo 
c honrado Bispo pode conseguir-lhe do 
governo.

A‘ excepção do Cabido de Ev>ra-e 
Lisboa íodos^os mais .se acham em las
timosa situação. A mão audaz dos nos
sos homens (TEslado, que nos trabalhos 
de reforma, e na organisação dos ser
viços públicos, despende tantas vezes 
Com larga generoiidade, retraha-se. fe
chada sempre aó tocar os portaes da 
Egreja.

Ó Cabido da Se de Braga, que foi 
n’outras eras, um dos mais ricamen- 
le dotados nem sequer é remediado 
hoje.

A lei da dasamoílisáçáó, que lha 
poderá ser provcilesa no ftituço, veio 
eslerelisar uma das prineipaes fontes 
da sua receitaj com a falta dos lau- 
demiôs ésla corporação yè minguar de 
dia para dia o seu rendimento, e. es
tá já solTréndo os apuros de uma cri
se funesta, que sendo prolongada, lhe 
iiade trazer a miséria com o seu negro 
préstito dé privações,

Quando ás classes activag e inacti- 
vas se decretou a reçèpção ppr intei
ro dos sóús Ordenados, o Cabido de 
Braga representou, para que (l,|ie. fosse 
applicavcl o beneficio d fjí>s,a )ej.,dando- 
se lhe em vez de 216.000 reis, que de 
prestação annual recebe C|da ym dos 
seus membros, a quantia de 260:000 
reis, que lhe foram ai bilrados como sub
sidio. Na secretaria respectiva respon
deu-se que a lei, que .acabava com as 
deducçòes, sè não applicava aos subsí
dios ! ’

Foi subsidio para o cercearem com 
as decimas, mas já o não ç, Pa,a aca’ 
bar esse cerceamento, c garantir-se 
uma melhoria, que a lodos se deu, e 
que só se negou aos Conegos.da Sé dc 
Braga!

Em presença d’estas alroses iniqui
dades pFailt.iu.i» ....... , .
corporação, posta assim fóra da lei, 
C liupuooi * cl , lor oonGançu na morali
dade e na justiça dos governos (Testa 
terra.

Em presença d’eslos deploráveis fa
dos deve o clero convencer-se, como 
nós estamos convencidos, que nas re

giões do poder não ha por emquanto’ 
proposito serio . de resolver o impor
tante, assumpto da sua dotoção.

Não podemos contra o que senli- 
mps, embalar o clero com esperanças 
lisbngeiras, qui.não lemos. ,

E*  preciso qué õ clero lendo a cons- 
‘ciencia da injustiça, de que é viclima, 
faça por lodos os meios legaes valer os 
seus direitos perarrté os~gõvernos.

E’ preciso, que o clero se levante 
do estado leltargicrr, em que jaz, ha 
tantos annos, para pugnar tcom zelo, 
com energia, com empenho no melho
ramento da sua sorte.

E’ preciso, que elle tomando o pul
so ás suas forças, sç lembre, que lhe 
não esca.sseiam os elementos necessários, 
para forçar os governos a dar-lhe aquil- 
!o, a que tem direito,.

Não olhe cada um só para si: tra
balhem ioQos para cada um, porque de 
lodos o é interesse. O clero tem traba
lhado para todos; e ninguém tem tra
balhado para elle. Não tem ahi havi
do silqação política , que o braço do 
clero nãd tenha, sustentado enviando 
ao parlamento deputados, que o não 
seriam, se não fosse a sua cooperação.

LernhrçiSCr o clero do qtre pode, e 
fácá o, que, deve. Se se não Jigar ii’um 
pensamento uniformem,ente, se as forças 
individuacs se não identificarem afum 
esforço çominum, se a divisão e a dis
córdia coptinuarem a enfraquenel-o, creia 
o clero, que o quadro de seus males hade 
ennegrecer-se cada vez mais;. a mão pe
sada do infortúnio bade dilacerai-o e, 
afllígil-o ainda por muilq tempo, os 
governos hão-de invocar o,seu valijnen- 
to para serem servidos, mas não hão- 
de seryif-o a ellp.

Não. lemos a presumpção de a.cjedi- 
lar na bondadq do nosso traba.lho, nem 
lambem sentimos remorso por haver 
occuílado o qué á nossa apoucada ii>- 
lelligencia se offereceu menos verda
deiro.

Expozemgs os nossos juizos com 
tanla sinceridade como franqueza. Se 
nada podemos fazer em favor de clero, 
desejamos .que se lhe faça justiça, e 
que para elle surjam dias ,mais afor
tunados.

REVISTA EXTRANGEIRA
lístaqios cm profunda paz, e todos 

se picparvm ppra.a guerra.;

A Rússia yai elevar o seu exercito 
á maior força.'

1 A Frahçl em 1867 deveiá ter 
1.§00:000. | S ■!

. Os jornaes linglezès,pedem com for
ça oj augmento 4» exercito bfitanico.

Eis o que a tal respeito dizem a Pa- 
trie e o Times.

— A Patrie fornece os seguintes 
pormenores ácerca dos trabalhos da 
commissão para a reorganisação do 
exercito:

«Não temos a pretensão de conhecer• 
a ordem das deliberações da alta com
missão especial, funccionando sob a 
presidência do imperador;' porém sabe
mos que alguns systemas antecipada
mente estudado» serão submellidos a 
esta commissão, e que dois de entre elles 
são já. bastante completos para lixar a 
altenção dos homens eminentes, de 
quem sua mageslade deve dirigir os 
trabalhos.

«O primeiro destes systemas lerá 
por base:

«O chamamento annual de todo ò 
contingente, a escolha de tolos os ho-, 
mens proprios para o serviço, a rejeição | 
de lodos irepulados impróprios, a con- ■ 
servação dos outros sob a lei do recru-i 
lamejilo, a divisão em Ires categorias j 
dos reconhecidos como bons ; a primeira , 
destinada ao exercito açtivo, e encorpo- 
rada immedialamente nos regimentos, 
na proporção da aptidão dos indivíduos 
e das necessidades d’aquelles; a remes
sa da segunda categoria para a primeira 
leva da guarda nacional move), fardada, 
armada, reunindo-se a mitido, e poden
do sempre ser chamada; a remessa da 
terceira calegoria para uma guarda na
cional immovel chamada de segunda leva 
não armada, nem fardada,,mas inscripla 
nos regislos, e podendo ser chamada, 
em tempo de guerra, para preencher as 
vagas e substituir as duas primeiras ca-i 
legorias.

«Eis o segundo syslema:
«Dividir em Ires categorias toda a 

parle do conlingenle proprio para o ser
viço militar, sem outra possibilidade de 
isenção mais do que a dos defeitos de 
conformação ou fraqueza de constituição 
reconhecida e. comprovada.

«A primeira categoria dos homens 

lar seria encorporada, mas com a factil- 
dado do se fazer exonerar para passa
da primeira calegoria para a segunda ou 
terceira: t?l<l/. ob T»sib ou sup

I «A segunda calegoria formaria uma 
reserva chamada tres mezes por anho ás 

fib amiâbob ownlsiillifib .*>

i fileiras, fardada, armada, esquipada nos 
! deposilòs do recrutamento, como se pra
tica ha alguns annos com a parle do 
(ontingente não esquipada,e conservada 
nos quadrosçjj

«A terceira Icalegotia não seria cha
mada ao exercito senão em caso de ne
cessidade, nas circumslancias de guerra 
das mais graves, para preencher as va- 
í>as, e não seria nunca desviada das suas 
occupações duranle o lempo de paz.

«Por meio d’csle segundo syslema, 
haveria de fado a exoneração, e a caixa 
da dolação do éxercilo continuaria a 
subsistir, porém com grandes reslri- 
-cçõqs, por isso que indivíduo algum re
conhecido bom para o serviço militar po 
deria por fórma alguma eximir-se com- 
pletamenle de pegar em armas n’uma 
dada occasião.

«Este segundo syslema suscila, como 
hem se com prebende, algumas questões: 
os prémios concedidos ao alistamento 
voluntário, aos que continuam o serviço 
depois do lempo acabado, serão os rnes- 
mos? Qual será o preço fixãdo para 
passar, exonerando-sé, de uma catbégoria 
para outra? É o que ainda hão podemos 
dizer, porque são consequências qne de
pendem primeiro da fixação das^bases 
princiaes."

O 1'imes sdslenla que não está pro
vado que o aclual gabinete esteja dis
posto a arrostar com as contingências 
de um projecto de reforma. Qualquer 
que seja a importância da questão, não 
póde ella motivar os repetidos conselhos 
de ministros qne se dão. O projecto de 
reforma, se com effeilo exisle algum, 
não póde estar bastante adiantado para 
permiltir uma discussão profunda dòs 
seus pormenores. Partindo d’esle prin
cipio, o Times presume que o ministério 
se oceupe antes de questões adminis
trativas do que de geraes, antes de as- 
sumjvtos de utilidade pratica do que de 
modificações radicaes. Sendo assim, es
pera elle que se não perderá a occasião 
de rever de uma maneira ^completa as 
grandes questões relativas ao estado 
presente e ao futuro do exercito nacio
nal e dos exercites europeus.

«O exercito inglez é nm instrumen
to que não leria rasão de ser pelo que 
respeita ás necessidades internas. A po- 
• • • • • i c • ___ r „. . • .j
te para manier a ordem, para proteger 
a propriedade e para garantir a segu
rança pessoal O exercito não exisle se
não para as necessidades das possessões 
lorrginquas de Inglaterra, e para apoiar 
as relações com os paizes entrangeiros.

Sob este aspecto, na sua organisação 
presente, não está elle nas circomslan- 
cias de garantir á nação, em terra, uma 
posição tolerável entre as potências da 
Europa, por mais respeitável que pareça 
quanto á sua força numeftca. Acaso se 
não viu ullimamenle a Ausiria, á lesta 
de meio milhão de soldados, ser con
quistada em menos de uma sema
na?... Certamente não chegámos ainda 
ao termo das absorpções terriloriaes, 
nem provavelmente chegámos ainda ao 
limite do numero sempre crescente dos 
combatentes destinados a entrarem em 
campanha. O exercito que decidiu do 
resultado da batalha de Walerloo não 
teria formado senão um só corpo nas 
grandes massas que disputaram a victo- 
ria nos campos de Sadowa.

O Times conclue do que fica dito 
que é absolutamente necessário procurar 
os meios de augrnenlar o exercito brilan- 
nico Levantou-se ha muitos annos a 
questão do recrutamento. Uma commis
são real foi encarregada de estudar os 
melhores meios por que se poderia tor
nar o serviço agradavel ao soldado. 
Consta que essa oommissão apresentou 
o seu relalorio. Todos desejam conhecer 
as conclusões d’este documento. Quaes- 
quer porém que cilas sejam, ninguém 
deve soppor que constituam um syslema 
novo de organisação militar. O que sc 
trata de descobrir é um meio pelo qual 
o exercilb regular inglez, pouco nume-*  
roso, possa augmentar-se em lempo de 
guerra por fórma que a Inglaterra fique 
em estado, de fazer face, sem uma infe
rioridade que a humilhe e arruine, aos 
grandes exercitos que em tempo comba
teram nos dois hemispherios.

«Quem pensar, continua o Times, 
no effectivo limitado que guarda a nossa 
colonia do Canadá, e o comparar ás for
ças que os Estados Unidos podem pôr 
em campanha; quem pensar no que seria 
a nossa posição se fossemos chamados, 
por exemplo, a fazer respeitar a nossa 
garantia em favor da integridade do 
reino belga; qnem pensar n’isto, repe
limos, muito se deve surprehender ven
do até que ponto são insufficienles e 
desiguaes os nossos meios de defeza 
contra qualquer das grandes potências 
europeas.»

militar prussiano. Examina elle o bom 
e o mau lado d’esse syslema; e conclue 
que o problema que deve ser resolvido 
consiste cm escolher o que, do syslema 
prussiano, póde convir á Inglaterra; e 
adoplar, na parle restante, outro syste-

Feringliea snitfda choça c entrou no cir
culo dos thugs. ... ..! r d

n LW i « • j ,
Na fronte ruiava-lbc um presagio si

nistro. •
Chegou-se a mim, e mostrando-me Olga:
— Esta rapariga vae ser sacrifiçada. a 

Kalv, e tu é que . ;hasde1,ser sítçriíicader I 
Fiz logo sobre elle, mas não lhe acertei disse elle com voz. rouca.

Depois precipitaram-se no qtiarlo, como uma Tive medo de perceber o que aquelle 
torrente, uns homens que não linha vjsto en- homem queria dizer.
tre os escravos. ' I —Desamarrem este hoqrgm ; ordenou o

Fui amarrado de pés e mãos n’um abrir chefe dos thugs. _ ■ . ;1
e fechar d’o!hos. . . e os thugs levaram-mc , liraram-mp as prisôçs.
na direcçSo que o sCu infame çhefe seguira | E quando eu, um'pé jmbre as pernas, que 

Emquanto o fogo consumia o paiacio eo^ial se podiam suster de fracas, lançava ein 
cadaver do meu pobre amo, fui levado aos Torno de mim, um olhar para ver se achava 
hombros d tim dos miseráveis para uma 11o- . um de sqlvação : , 
resta, cuja espessura parecia dever impedir —Estrangula ! exclamou Feringliea, mos- 
a entrada a qu.dquer. Irando-me Olga com gesto brutal.

.Mas os thugs conheciam a terra c 115 $;u- —Nunca! Nunca ! respondi eu exami-
das que podiam pôl-os ao,.abrigo.da justiça ! ■ nandp-o attenta e desdenbosamente, e collo- 

Depois de uma tiora de marcha, 0 barulo j cando-me entre elle e a presidestinada vi

Era lançado peto cfiefe dos tliugs, e foi 
enrolar-se á roda do pescoço d Olga, que caiu 
lundiern morta.

Feringhea pegou na desventurada e le- 
vou-a comsígo com a rapidez do raio, dando 
uma gargalhada sinistra

Yvan continuou o depoimento:

chegou a uma especie de encruzilhada no..an- 
glo da qual havia uma cjioça. ;

Deitaram-me no chão.
Vi então, depois algumas ceremonias a 

que não prestei attenção porque se apodera
ra de mim um cerlo enlorpeçjmpnÇp, guar
necer-se*  de repente a encruzilhada de con
siderável nuínero de thugs,

Os thugs faziam umas caretas atrozes.
Pozeram-se a dançar contorcendo-se hor- , 

rivelmeipe, , i
Depois abriram-se as lilas.
Da choça saiu um thug.
Trazia Olga comsjgo.
Oh! como todos os membros me treme

ram à vista da pobre menina I H . I
O coraçSo saltou-me no peito com uma 

febre intensa.
Fazia morta a desventurada menina! ÇU 

por outra, dejqseva que estivesse, morta. . . ] 
n3o era por eu ter mau coração!... < 
paro que, a inlelu escapasse dos horrores da | 
angustia!... . f

tima. ■ t, , ji.d mmi I
— Não queres ? replicou elle cm tom 

ameaça, ,
— Não quero, não. n
— Thugs, ex.çjjiroou elle , façam O seu 

dever,.. ■ l(, / —.
Agarraram-me e levaram-me paça ao pé 

duma arvore. . l( lJ t il
A arvore tinha um gancho de ferro.

! Um dos thugs levantou-me ao.ar...
Do tirito,saiu-me uma borrorosq excla

mação de dòr.
O lliug, peabava de^me pendurar no 

gancho...
Estava jpspenso por um hoiubro.
Senti um suor quepte inundar-me o cor

po
O sangue corria e regava a terra maldita. 
Deixaram-ixie .estar alguns, minutpsi n’es- 

| ta horrenda jiosiçqo, depqis tiraram-me para 
era para baixo. .. i .,

| — Estrangula! gritou de npvo Feringliea,
.designando Oígti, que eslava mais moçtyqje 

OÍga jà não podia falar. . . |vi
Estaya inerte. pozer;un-n’a ao pé dp] 

mmri.-E 0u nho podia soccorrel-h, ponj. , 
que |in|ia a£ mãos .amarrjidqs! ,■ | _

A ídba de meu atuo olhou qiarç mim Iris- 
temente. . . e eu senti uma lagrima correndo- 
me pelo rosto lívido. ; c insmr. i.

de

inerte, poiermn-n a ao pé dp[ N?o respondi palsvara.
Únía gargalhada selvatic;radverlia*me  de 

j que iarp çoptiuuar as torturas.
Nào me çnganava.
Os thugs agarruram-me e deitaram-me 

.• sobre uma meza de piubo.

Depois, um carrasco pegando-me nos de
dos dos pés e das mãos a um por um, en
terrou-me nas unhas uns espinhos triangu
lares. . , !. 1,1

Os dedos estavam todos perfurados^ e os 
thugs puzbram-me em pé. Foi impossível 
con.servar-me n esta- posição.

Cahi ao pé de Olga que se estorcia de 
desesperação.

— Exlrangula! gritou pela terceira vez 
Feringhea, com uma gargalhada mais feroz 
e esti id< nle;

—j Ainda não acabaste com as tuas tor
turas?,. .. murmurei eu, mirando-o com 
despreso.

E 1 éringhea mandou trazer immediata- 
mente um vaso cheio du prata a ferver, co
mo que para me provar que o não conhe
cia bem.

Oh! Os thugs nãu precisavam aggur- 
rar-me, para me fazeíem supportar o novo 
supplicio!

Além disso, a intensidade da dòr tor
nara-me quasi intensivel. . .

— Perdão], ... Perdão!. . . rnurmou uma 
VOZ. 0 • í

Era a pobre Olga que implorava a mi
nha salvação.

Mas corações de tigres não ouvem pre
ces de innocentes!. . .

Um dos thugs deitou 0 liquido no bu
raco que o gancho me fizera na carne.

Sahiu-me rugido do fundo das entra
nhas.

- Estrangula!. repetia Feringhea, julgan
do quê assim me obrigaria a assassinar Ol
ga.

Eeu, na impossibilidade de articular um 
som so que fosse, agitava a cabeça negati
vamente, emquanhi a prata escorria nos bu
racos que os malvados me tinham feito nas 
unhas.

Feringhea não pôde conter-se mais, de
pois de tanla crueldade, e de tanta resis
tência da. minha parte.

Lançou-se sobre a desgradaça menina.. .
As mãos musculosas do miserável aper

taram-se. .. •
— Kecebe este holocausto, •Kaly ! excla

mou o chefe dos thugs.
, -Olga eslava estrangulada. 11

As feições fizeram-se-lhe lividas.

— Como se chama ? pergunta-lhe lord 
Bentick.

— Jabez—Jamrack, 0 caçador dos thugs.
A estas palavras «caçador de thugs,» al

guns dos reos fazem por levantar-se para me
lhor verem a testemunha e dirigem-lhe algu
mas maldições. N este numero entra Hyder- 
Ali, 0 jemadnr, que parece querer devorar 
com os olhos Jabez.

— Conte-nos o que sabe, replicou 0 pre
sidente, depois de ter feito cessar ‘o tumul
to.

— Eu pertenço, mylord, ã casta maldi
ta, repellida de toda a parte por indios e 
europeus, como se ella trouxesse comsígo a 
peste. N uma palavra, sou paria e y. cx.‘ 
sabe que misérias não occulta este nome.

Habitava ha um anno pouco distante de
| iliciui (isto, ií u 111 niiiv UU9C1 iv, 11 uma imoui u— 

forço supremo. I 'd cabana edificada por mim mesmo, e ape-
l)e repente senti uma coisa fria na cnra. izar de me custar a viver com uns punhado- 
Era um cão de meu amo, chamado Mi*  sitos de arroz que arranjava, nunca disse

rame, que tinha sido preso pelos thugs quan- mal da minha sorte.
do entraram no paiacio, e a que o faro fize-' Tinha ouvido dizer que os thugs mata
ra seguir os vestigios dos meus passos, de- vam a torto e a direito, mas isso pouco me
pois de ter quebrado, no meio do incêndio, importava. Os aggredidos que se defendessem,
as cadeias que o prendiam. . . I Um dia ao cair da noite, uns gritos vie-

Era Mirame que desenterrava e me sal- ram perturbar o silencio da minha solidão, e 
vava a vida.

Cheguei n’aquella mesma noite a um lo- 
garejo , ora arrastando-me pela terra, ora 
levado pelo meu valoroso Terra-Nova,

— Como ainda estou vivo, meus senhores, 
concluiu Yvan com um sorriso omargo, is
so é um problema de que ainda procuro 0 
soluçãot

Depois desmaiei, como se as forças esti
vessem ã espera do final d'este lugubre dra
ma para me irem de lodo...........................

Quando voltei a mim achei-me mettido 
numa cova.

Os thugs tinham-me enterrado vivo.
Mas haviam-me retalhado 0 rosto, antes 

de lançarem na cova a terra que devia co
brir-me e occultar 0 seu negro crime.

A carne cahia-me da cara aos pedaços.
Depois da primeira sensação do ar fres

co qua me tinha reanimado, pareceu-me ou- 
vir um como que uivo de de cão. . .

Quiz voltar a cabeça para ver o que era. . .
Movimento impossível! Querendo-me es

trangular a mim lambem, os thugs tinham- 
me torcido os musculos do pescoço!

Fiz sair as pernas da cova, por um es- Madrasta, n um sitio deserto, n uma misera-

XXXVII.

Mandem entrar a testemunha seguinte , 
i disse 0 presidente. '

Passam-se alguns segundos e vê-se ap- 
parecér um homem de cerca de quarenta an
nos, de fôrmas hercúleas , rosto sombrio e 
energico. Trazia um simples capote aos bom- 

j bros e vinha descalço.
Quando passa pelo banco dos reos, lan- • 

ça-lhes uni olhar cheio de odio, e os museu- ■ 
los dos braços nus e vigorosos tremem lhe;1 
parece que querem estrangular os accusados. i

ao sair da cabana, vi, a uns cem passos de 
distancia, dois homens arrastando uma mu- 

i lher que luctava com elles, emquanto alguns 
outros faziam parir uma caravana que ia 
caminho de Madrasta.

Apezar da sua resistência, a mulher foi. 
arrastada pelos dois, os quaes, quando rbe- 
garam ao pé da cabana, se dispunham a 
eslrangulal-a. Deitei-me a elles, rapáio como 

I um raio, e esmaguei-lhes a cabeça com una 
pau.

Os seus companheiros Hão tinham vislo 
nem ouvido nada. Dentro de alguns min 
tos, a mulher foi escondida na cabana, 
arrastei depois os cadaveres dos dois

I dos para 0 meu arrozal.

u
ndi-
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ma. De resto a folha inglcza não tem 
presumpção de indicar o mpdo de resol
ver tão importante a&umplo, mas julga 
dever insistir para que o governo reco
nheça ajiecessidade de preparar algum 
projeclo de lei que submetia á approva- 
ção das camaias na sua próxima reu
nião.

— Outras folhas inglezas, alem do 
Times, se occupam de discutir o melhor 
modo de reorganisar as forças militares 
da Inglaterra.

No dia 9 do corrente devia celebar- 
sc em S. petersburgo o casamento da 
princeza Dagmar de Dinamarca com o 
gran duque Alexandre, filho segundo 
do imperador da Rússia, e hoje her
deiro da crôa, em consequência do fale- 
cimento de seu irmão.

Mustaphá-pacha publicou uma am
nistia geral para os candiolas. Não pa
rece cousa de turcos.

—O príncipe Carlos da Romania 
foi reconhecido pela Rússia. Este prín
cipe tem ganho grandes sympathias.

PARTE OFFICIAL

a ' cedendo-em seguida no averbamento d\ ]ies 
a lavor dos estabelecimentos a que perten
cerem os bens, pelos que as tiverem sido 
subiogados, coin a clausula expressa no cita
do artigo 1(1." de lir.ireni srtjeitos a sati-l.i- 
çào dos legados ou encargos pios com que 
os ditos bens possam estar onerados.

p único. Os títulos recebidos, os’trocados, 
c os que se comprarem com a parle em di
nheiro, serão, depois de assentados e aver
bados, enlrçgues pela sobredita junta ás cor- 

iporaçôes a que pertencerem, as quaes passa- 
‘rào o eómpelenlé recibo.

Art. 17.“ Os remidores que fizerem re
missões nos diskietos podem, na conformida
de do que se acha estabelecido para o paga
mento dq preço das remissões e arremata
ções dos foros e bens nacionaes, pagar a 
sua impoitancia na junta do credito publico, 
para o que pedirão gíria .ao respedivo dele
gado do thesouro, que lh’a mandará passar 
com todas as declarações necessárias, com- 

tprehendendó especialmentc a designação da 
corporação a quc pertence importância tnen 

Icionadn na mesma guia. Do pagamento se 
Ipasará recibo nos remidores; que o apresen
tarão na remissão geral dos propios nacio
naes, jara se lhes passar o competente ti
tulo.

§ unico. As remissões lambem pódem ser 
requeridase, ultimadas no thesouró, seja qual 
fôr a sua importância c o districto em que o 
praso fòr situado, comtaoto que assim o. de
clarem os requerentes nos requerimentos em
que as sollicitaretn.

Árt. 1.8.° A importância do preço das re
missões eíTeetuaJas no thesouro sera também

Instrucções que fazem parle rio decreto da da
ta de hoje, para, a execução da lei de ti 
de junho ultimo, publicada no «Diário de 
Lisboa» de 10 do corrente mez, rdalivas á 
remissão e renda de fóros, censos, pensões 
ou quinhões, e á venda de prédios rústi
cos e urbanos pertencentes ás corporações 
e eslabelecimenlss a que a mesma lei se re
fere.

Remissão «Ic fóros, censos, 
pensões e quinhões.

(Continuação)

Art. 13.° Os delegados do thesouro, ten
do recebido os respeclivos anelos de avalia
ção dos fóros e pensões, de que trata o § ini
cial do artigo 12,°, ou as copias das ava
liações nos inventários, a que se refere o 
§ 1.’ do mesmo artigo, e reconhecendo que 
o processo está regular, mandarão por seu 
despacho lavrar termo de remissão no livro es
pecial para este fim ordenado pelo artigo 5.0 
das instrucções de !) de julho, para á execu
ção da lei de 3 (lx> abril de 1861, quando 
o preço d*  remissão não chegar a 50$00() 
réis, chegando, ou d’ahi para cima, remei- 
tnrnn A prcfiOM» aooim pregai uJu d 

geral dos proprios nacionaes, onde se ultima
rá a remissão requerida.

§ 1,° Da mesma fórina procederão os di
tos delegados quanto aos fóros e pensões 
subemphyteuticas, sujeitas a laudemio. que se 
pretenderem remir só em parle ; e quanto 
aos censos e quinhões, e aos fóros ou pen
sões não sujeitos a laudemio, logo que na 
resptíctiva repartição se tenham feito as com
petentes avaliações e liquidações, nos termos 
do que dispõe o § 3.“ do artigo 12.°d’estas

entregue na referida junta, em vista de guias 
especiaés passadas na direcção geral dos pro
prios nacionaes, onde os remidores apresen- 

Ilarão os competentes recibos para se lhes po
derem passar os tilulos das remissões.

Art. 19.° O preço das remissões dos fóros, 
censo-, pensões ou quinhões, pertencentes ás 

'misericórdias e hospitaes, será pago em di
nheiro.

§ t.° Quando as remissões se efleetuarem 
nas repartições de fazenda dos districtos, os 
delegados do thesouro passarão guias aos re
midores para fazerem no espaço de quinze 
dias, o pagamento da sua importância uOs co
fres centraes dos respeclivos districtos. e of- 
ficiarão no mesmo dia ás administrações das 
misericórdias e hospitaes, para que declarem, 
até o dia do pagamento, se querem converter 
o producto das remissões em inscripções ou 
em obrigações prediaes. Se nenhuma decla
ração se receber, far-se-ha a conversão em 
tilulos de divida fundada.

2.° Conhecida a deliberação das respe
clivas administrações sobre a conversão do.pro- 
ducto das remissões, nos termos do § antece
dente, os delegados do thesouro porão á dis
posição da junta do credito publico, coni de
claração da especie de tilulos, em que se de
ve fazer a conversão as importâncias rece- I • • J «*  < *»•»  « * * * — — . - J - — — l?
de serem transferidas e applicadas á compra 
d’çsses tilulos.

§ 3° Quando os remidores preferirem pa
gar o preço das remissões na junta do cre
dito publico, passar-se-llies-bão guias para en
tregarem no espaço dr? quinze dias nos cofres 
da mesma junta. N’este caso dar-se-ha aos 
remidores recibo das impprtancias por elles 
pagas, afim de ser apresentado na direcção 
geral dos proprios nacionaes. para se lhes pas
sar o competente titulo.

instrucções.
§ 2.° Os fóros, censos, pensães ou qui

nhões, pertencentes ao dislricto de Lisboa, 
só podem ser remidos no thesouro puhlicb.

Art. 14.° O preço da remissão dos fóros, 
censos, penções ou quinhões, será pago cm 
titulos de divida fundada pelo valor do mer
cado, devendo os mínimos ser pagos em di- 
.n beiro.

§ 1 .* O recebimento dos tilulos, a que se 
refere este artigo, regular-se-ha peto preco 

■da ultima cotação publicada no <■ Diário de- 
Lisboa». anterior ao dia em que o pagamen
to se realisar, e de que haja conhecimento 
na repartição que tiver de os receber, aver
ba ndo-se de conformidade o respedivo processo 
de remissão, e declerando-se n’el|c os nume
ros e importâncias dos litulos que entraram 
no pagamento se são de coupons ou de as
sentamento, e qual a qnaulia recebida em 
dinheiro. Esta verba será assignada pelo de
legado do thesouro e pelo respedivo recebe
dor.

§ 2.° Os títulos recebidos, sendo de as
sentamento, deverão comprehender os juros 
do semestre ainda não vencidos e sendo de 
coupons, lodos os coupons vencidos, estando 
porem já pagos os ditos juros, receber-se-ha 
O seu equivalente em dinheiro.

Art. 13° Os delegado do thesouro, ul
timada que seja qualquer remissão, enviarão 
o respedivo processo com a copia do termo 
que se botiver lavrado,vá direcção geral dos 
proprios nacionaes, e porão á disposição da 
junta do credito publico o dinheiro recebido 
remetendo-lhe os tilulos de divida fundada 
que tiverem entrado nos pagamentos effeclua- 
dos com as seguranças que se acham esta
belecidas para a transferencia de iguaes litu
los para as caixas centraes do ministério da 
fazenda.

§ unico. A quelles tilulos serão acompa
nhados de relações em que se designe quan
tos stn os titulos de asentamenlo, e quantos 
os de.cmpons, bem como a importância de 
cada um Hles; os seus numeros, as corpora
ções a que pertencerem, o ultimo semestie 
que liven pago, e a importância dos juros e 
minimos recebidos a dinheiro.

Art. 4L° A junta do credito publico, 
Jogo que reèvbcr os mencionados titulos, fa
rá trocar os 
sentamento, 
em dinheiro
estabelecida’hô ytigô’^''ir e no § unièõ do 
artigo ’0.° da leiMe 4 dabrii de 1861, pro-

xe coupons por niuios ue as- 
eVmpregará . a parte recebida 
naYnmiira de outros, na fórma

4.“ Os delegados do thesouro, logo que 
tiverem passado as referidas gu ias, participai— 
o-hào á junta do credito publico para os de
vidos eITeitos, e ciliciarão ás respeclivas ad
ministrações das misericórdias e hospitaes pa
ra que no .praso de quinze dias contados 
d aquella data em que se passarem as guias, fa
çam constar por meio dc declaração escripta 
e assignada á junta do credito publico, qual 
a especie de tilulos em que pretendem seja 
Certata conversão do producto das remissões. 
Se até o fim do dito praso não se tiver rece
bido declaração alguma proceder-sç-ha a 
conversão em inscripções

§ o.° Quando as remissões sé eífectiiarem 
no thesouro publico, passar-se-hão igualmen
te guias pela direcção geral dbs proprios na
cionaes aos remidores para fazerem no dito 
praso o pagamento da sua importância na 
junta do credito publico, onde se lhes dará 
recibo, que será apresentado na' direcção ge
ral dos proprios nacionaes pará se lhes pas
sar o competente titulo. Na mesma occasião 
se ciliciará ás administrações das misericór
dias e hospitaes, para que no praso de quin
ze dias apresentem na junta do credito pu
blico a declaração mencionada no § antece
dente. Se nenhuma declaração se receber até 
o fim d aquelle praso, proceder-se-ha á con
versão por inscripções.

§ 6 ° E' porém permittido ás administra
ções de misericórdias e hospitaes, antes e in- 
dependeriteinenle de communicação eflicial, 
fazerem as declarações a que se referem os 
§§ antecedentes, perante os delegados do 

(thesouro, quando a importância das remis
sões não exceder a oOo^OOO reis, e na di
recção geral dos proprios nacionaes, quando 
exceder esta quantia. Neste caso tomar-íe- 
hão as necessárias notas, e far-se-ha oppor- 
lunamenle nas guias e labellas declaração da 
especie de tilulos escolhida para a con- 

I versão,.__________ .___________ _
Art. 20.° As sommas recebidas pela jun- 

I ta do credito publico serão empregadas em 
conformidade com o disposto no artigo an
tecedente e seus §§, em inscripções, ou obri
gações prediaes peio valor do mercado coin 

laverbamento as respeclivas corporações, nos 
termos do aitigo 1.’ da carta de lei de 4 de 

(abril de 1861.
§ unico. Não havendo obrigações prediaes 

no mercado, serão aquellas sommas empte- 
-adas em inscripções.

Art. No assentamento das obrign- 
fõ '. es .-c d'daiara que, no caso de1

reembolso ptJr sorteio, serão entregues na 
, junta do ciedilO publico, para serem trocailas 
por outra*  ou por titulos de divida fundada, 
segundo ;.s indicações que lorcm feitas pélas 
res|iectiva» admm slrafltõcs.

(Continúaj

NOTICIÁRIO
Ao swr. abbade de S. Laza- 

1'0. — No numero 67 d’esle jornal lê-se 
na correspondência de Lisboa a relação dos 
parochos, que deixaram de cumprir o artigo 
21 do decreto de 2 de abril do 1862, qiie 
icrdena a apresentação na camará ecclesiasti- 
ca dos duplicados dos livros de registro pa- 
rochial.

Por este motivo o reverendo abbade de 
S. Lazaro, remelleu-nos urna correspondên
cia, queixando-se da injustiça que o nosso cor
respondente de Lisboa lhe fez, copiando do 
«Diário de Lisboa, a relação dos parochos, 

i que não tinham cumprido o citado decreto.
Não publicamos hoje por falta de espaço 

| a correspondência do snr. abbade de S. La
zaro, e desde já lhe declaramos que são in
fundadas as suas queixas contra nós, e o 
nosso correspondente.

0 reverendo snr. abbade de S. Lazaro 
não ignora, que fomos os primeiros a lembrar 
os serviços, que s. s.° está prestando aos. sens 
fnguezés.ná organisação regular do registro 
[larochial da egreja de S. Lazaro, deixado 
incompleto pelo seu antecessor já fallecido: 
e por tantomul cabidas sào as suas arguições 
contra nós.

Pelo que d-iz respeito nó nosso correspon
dente diremos a s. s.° que elle não fez mais 
que transcrevera relação dos parochos ommis- 
sos, é se o nome do lbm.° Snr. Bento Joa
quim de Souza Mello Pinto foi injustamente 
ali escripto ; contra o Exm.® Snr. Arcebis 
po Primaz v contra o governo se deve s. s ’ 
queixar, pois que foi em virtude das infor
mações dadas pelo Prelado Diocesano a res- 
l’e'l'Ébs ptesbyteros concorrentes ás Egre- 
jas d?"S. Pedro de Maximinos, e St.’ Lco- 
ca.dia do Geraz do Lima, que fòra expedida 
a portaria do governo que censurava esta 
ornmissâo.

Todos sabem que s. s.‘, estando ha pouco 
tempo na freguezi i de S. Lazaro, não póde ser 
responsável pelos aclos practicados por outró.

O en gano de confundir o snr. padre Ben
to com o seu fallecido antecessor não foi do 
nosso correspondente, mas do «Diário do Go
verno».

Anitcs <lc Sliisíhoa. — E’ este o 
titulo d um novo livro, nitidamente impresso, 

o snr. Manoel Koussado acaba de publicar. 
Da rápida leitura que fizemos d’algumas de 
suas paginas concluímos, que o snr. Roussa- 
do não desmerece o conceito em que já é 
tido, antes pelo contrario vae conquistando 
novos louros para a sua corôa de poeta.

Para outra vez nos reservamos dizer mais 
alguma cousa a respeito do livro, que desde 
já recommendomos ás nossas leitoras.

Aflellioras. — 0 muito digno vigário 
geral da nossa diocezé, que ha tempos tem 
estado enfermo, já tem experimentado con
sideráveis melhoras nestes últimos dias.

Igualmente já entrou em convalescência 
o exm.° chantre da Sé archiepiscopal, que 
também foi victima d uma dolorosa enfermi
dade.

Damos os parabéns a s. ex“, folgando 
sobre maneira dar tão satisfactofias noticias 
aos seus numerosos amigos.

Chegada. — Acha-se entre nós, vin
do de Cabeceiras aonde foi vizitar a sua fa
mília, o experançoso poéta e chronista do 
«Commercio do Porto» o snr. Antonio Ro
drigues de Souza e Silva.

S. s.a chegou ante-bontem a esta cidade, 
e ^egressa hujeipara o Porto, aonde ha annos 
tem estado.

Transferencia — 0 snr. Gui
lherme Marcellino da Costa Ramos, digno 
delegado do procurador regio na comarca de 
VilLi Pouca d Aguiar, foi ullimamente trans
ferido para idêntico logar na comarca de 
Monção.

•Biilgçameuío.— 0 sr. padre Thiago 
Cezar de Eigueiredo Aulas, a quem se im
putava o roubo nó cofre das Almas da Sé, 
foi ante-hontem julgado em audiência geral.

O jury deu por não provados os quesi
tos; mas o digno agente do Ministério Pu
blico, appellou para a Relação do Porto, em 
consequência do que' o reo fui recolhido ou
tra vez ás cadeias do Aljube.

Suicídio. —No dia 17 suicidou-se 
cm Coimbra, disparando um tiro na cabeça, 
um estudante do 5.° anno juridico, O estu
dante era chamado Jeronvmo da Silva e iMot- 
ta, natural d’Abr.intes , e mancebo dotado 
d’excellentes qualidades.

Por em quanto ignoramos os motivos , 
que conduziram áquelle infeliz a praticar um 
tal altentado.

Ataque upopclelicn.—Segun
da feira de manhã foi enContrado junto á 
Arcada da Praça Municipal, fulminado por 
uma apoplexia, um pobre, que andava por 
ahi mendigando o pão quotidiano.

Esse infeliz, poucos minutos depois que | 
cahiu, entregou a alma ao Creador.

32y<Ii*»phi>bia. — Na 2." feira 
passada falleccu no hospital d esta cidade um

homem, de S. M >rtinho de Dume, que havia 
*ido moidido n umi mão por um cão bvdro- 
phob1», ha mais de meio anno.

Ãs d.imas lembramos mais uma vez, que 
se . bsteifli.nn das demaziadas caricias eaf- 
fayos, que continuamenle estão recebendo 
dos sêbs predilectos td-lâs, a fim de não se
rem victimns desse furor canino. .

—Foi prezo ante-hontem de 
tarde, e-acha-se nas cadeias d esta cidade, o 
honrado caixeiro do antigo café --Manoel Pe
dro—Antonio Anacleto;

O promotor de tal prisão foi um mal
vado contrabandista que lòra capturado em 
Valençi, a qnem encontraram uma poríào 
de coròax falsas, o qual para desculjiar-.se, 
disse tel-as recebido n’esta cidade da mão do 
indivíduo acima mencionado, em paga de 
uma fazenda que lhe havia vendido. Segun
do informações que colhemos, o pagamento 
dá tal fazenda foi feito em boas libras e não 
em rorôas, pelo que se vê que o tal contra
bandista se servira do nome d um homem 
honrado para não culpar outros tão bons 
como elle, poii|>.indo-se assim a pagar dous 
crimes de lesn-nação, o de contrabandista e 
o de passador de moeda falsa.

A confiança que temos nas authoridades 
comjietenles, leva-nos a crèr que o snr. An- 
tpnio Anacleto será muito breve reslituido á 
liberdade, que por um falso testimunho lhe 
foi vedada. Os seus numerosos amigos pre
param-se' piira promover um abaixo assigna- 
do Crêmos porém, que o resultado do in
terrogatório os dispensará desse trabalho, 
que piova com toda a cidade que o caixeiro 
do café -v- Manoel Pedro — é incapat de pra
ticar o menor mal. (Communicado)

RELIGIÃO
NOVEMBRO 22.'

Santa Cecília, W. II.

Santa Cecilia era romana e desceih 
dente de fatnilia nobre. Foi educada 
nos princípios da religião chrislã, e 
executou sempre seus preceitos com 
exemplar felicidade. I^a sua juventude 
fez voto de castidade perpetua; mas 
seus paes a obrigaram a casar-se. De- 
ram-llie por esposo um joven senhor, 
de nome Valeriano.

Cecilia converteu seu esposo á fé, 
fazendo-o renunciar á idolatria. Pouco 
tempo depois, converteu lambem Tibur- 
cio seu cunhado «: :-i ^i.«-
mado Maxirno. foram lodos Ires pre
sos como chrislãos e condemnados á 
morte. Santa Cecilia lambem ganhou a 
corôa do marlyrio poucos dias depois.

Seu nome,, foi sempre celebre na 
Egreja, e inserido no canun da missa 
desde os primeiros tempos do chrislia- 
nismo.

Quando cantava os louvores do 
Senhor, acompanhava a cantoria com 
algum instrumento, tnolivo porque os 
músicos a escolheram para proleclora.

I bem pelo príncipe porlugez, a quem os 
maus conselhos, mergulharam no exilio; 

I este fado servirá para alteslar a tolerân
cia dos governos constituiionaes, e pa
ra moslrar que perante a louza do se- 
pulchro, não ha tnimtsades, e ipte no 
lernplo de Deus, não ha odios, ha só 
união, ha só o amor, ha só uma sobe
rania, e linalmenle, que n'áquelle logar 
todos os homens são iguaes, não ha
vendo as dislineções d« nobreza de nas- 

jcituento, ou dos partidos.
Celebratam-s.e hontem na egreja dos 

i Marlyres, as exequias solemnes do sr. 
lhomaz Maria Bessone, Junixjr, filho 
primogénito do illuslre.negociante, o sr. 
Thomaz Maria Bessone.

Era o linado, um joven geralmenlo 
estimado, e que contava apenas 27 an
nos de idade; possuia excellenlcs qiiali- 
dades, c ao mesmo tempo um bõm 0 
generoso coração; era negociante d’esla 
praça e socio da firma Bessone, Júnior, 
Bãrboz.a.

Todos os que o conheciam, deplo
ram a sua morte, sentindo de mais a 
mais quc corram boatos dc que foi cau
sada pedo veneno!

A justiça deve agora cutnprír 0 seu 
j dever c ser tigorissima para com os cul- 
I pados.

A familia Bessone, acha-se pois mer
gulhada na maior consternação, nós que 
conhecemos o illuslre finado, e qno 
lhe devíamos gratidão, não podemos 
deixar dc prantear ião infàttslo aconte
cimento, unindo 0 nosso pezar ao dç 
seu afiliclo pae, madrasta e manos; 
sirva ao menos de lenitivo a essa honra
da familia 0 pezar que todos senlera na 
morte de tão dislincto cidadão.

Deos que o chamou para si, ó por
que decerto conheceu que Thomaz Maria 
Bessone Júnior, era digno não de viver 
n’esle mundo dc inganos, de traicções e 
de ingratidões; mas sim na mansão dos 
justos, ao lado d’aquelles que posstiiam 
idênticas virtudes, quando viveram 
n’csle pobre mundo,

Conlinua 0 sr. Fontes agozar 0 ma
ravilhoso especlaculo de ver os pobres 
soldados carregados com mochilas, bor- 
riaés, e tutti quanli!..

Quc mal fariam os soldados ao fu- 
hirn*nnn/Tn,  j--- -ÍT-.cT-C 
dade, que 0 sr. ministro da guerra vae 
ser nomeado conde I

0 sr. Conde de Cavaleiros conlinua 
dando inúmeras provas de quanto se 
interesse pela boa governação d’esle dis- 
triclo ; a inergia de sua ex? é assas bem 
conhecida dos bracarenses, que duran
te a sua administração, tiveram muitas 
vezes occasiões de ver 0 quanto sua 
ex.a se empenha em bem desempenhar 
as obrigações a seu cargo.

0 biario dc hoje nada publica dc 
interesse.

NOVEMBRO 23.

S. <Jleineute, P. 11.

NOVEMBRO 24.

S. ,Ioã<» <Ia Cruz.

CORREIO D HOJE
de novembro

(De nosso correspondente)

Continuam os rumores de crise me- 
nislerial; agora dizem que não é só o 
sr. Marlens Ferrãoque sabe do gabinete, 
mas lambem 0 sr. ministro da marinha.

Consta porém que suas ex.* ‘ se 
cortServarão no ministério até á próxi
ma abertura do parlamento.

Fala-se nos snrs. Antonio Rodrigues 
Sampaio para 0 reino, e visconde de 
Soares Franco para a marinha; insis- 
Iindo-se no boato que 0 sr. Fontes lar
gará a pasta da fazenda, entrando 
como já dissemos, 0 sr. Antonio deSer- 
pa Pimenlcl, para esta pasta.

A morle do sr. D. Miguel dc Bra
gança, fez cobrir lambem de lucto os 
arraiaes contrários; a corte está de lúc
io.

0 partido realista, trabalha n’uma su
bscrição, para mandar fazer umas exe
quias solemnissimas ao augusto finado, 
e ouvimos dizer, que no templo de S. 
Vicente, onde repousam os restos mor- 
taes do senhor D. Pedro 1V> haverão 
lambem officios fúnebres por alma do 
senhor D. Miguel, aos quaes assistirá 
a côrte.

As abobedas do templo onde reso- 
aram os cânticos por alma de D. Ma
ria II e D. Pedro V, vão cccoar lam-

0 tempo conlinua bello como sem
pre. l\

Por estar impressa 
publicamos neste logar 
núncio.

a 4/ pagina, 
0 seguinte an-

rs
O
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Pór iSso (|tiem pertender efTcclu?,r

querendo faltar a algpem, a todi^. po 
ac licença para por este meio Ihcsqiro-, 
tcstgT o ^eu eterno reconhecimenfp.

Antouio José Gonçalves Braga apro
veita esle meio para cordealmente hgra*  (31) Fòão Antonio d'ÓÍiveirã Braga. ' 
Xannr fin.lnc nc rincemp rtnn n nl ,-znri 11 11 '' '1 V‘ 1 ’ " 1 ■■ --1 ' 1—! _

seu esc ri plorio pa rua do Souto n.° 40 
.onde se lhe p.r0(prj)p.,ós esclarecimentos 
<íe que precizar.

Braga 15 de Novembro de 1866. .

deoer a todas:as pessoas,que o obzcquia-, 
ram assistindo aos ofticibs de sepultu*  ; 
raLde.scu pranteado irm&o Manoel Joscj 
Gonçalves Braga iqoe livenam lugar no 
dia .22 do corrente nh Egrejaot. 2. 
Miguebde Soulelto. Igualmpnlo tigredece 
a todas as pessoas que por occazião da 
prolongada moléstia do finado o visita
ram disnensandorllm pdlttvras'de coft-í L . -
forlo, nrotestando a todos sua muita' ^^ bran^ds e fortos, cigarros d^ 
graãdão. Cuba‘bni mahstnW'de 25 e'o0. 1

TABACOS
de S Deposito da companhia da fabrica 

vendedores do dabqçp- çda, fiegalia.

Btua "<3o ®«ní<» u.° f>.
Grande e variado sortimento dc ci- 

xlds 'F; fortés, c,ígarros d^ 
Ctiha^ni rúassinj/ôk de 25 c!50.

n' Taliacds fiicatlôh dc todas as qnali- 
_ ----- T—-----  - dades, sendo Keniuck, Hollandá, Cubá;

Man°el Joáquim de Carvalho, Turco, Caporal, Príncipe Real, cm car- 
'morador no largo da Sé n.° 8, teirinhas dc 12 e meia, 25, 50 c 100 

H nffprncP-sn ,-m rosnoilavol noblien gratnlnas> c cm laias (le 100 ditas. '*
Rapé’meio £ròsso, finq, Cruz de 

Malta meio grosso, Rcéetva, Sitnpnte eit 
boies dè 100 ,e 250 grammns.

Charutos nacidhars de 10 e 15 rs., 
idem nacióhncs de marca Regalia, Pal- 

' Wn.nãhdnh Onid 
ra, La Real.

■Esle deposito fornece a todo e qual
quer estanqueiro de fora da cidade, as
sim Corpo' fòrnéCè a todos desta cidade, 
e fará tifo bom desconto aos ditos" es-. 
ianqoféifos.i! ií,/' u ’ '■ (29V''
HijLml . nl. - v

dos

offcrcce-se ao respeitável publico, 
dara envtrriisar cm sua casa todos e 
(fuaesquer moveis, peileiicenles á arte 
dè marcinciro. O anniincianlc lambem 
vae ás casas onde 0 cliamarem, lodo por 
príços commodos. (32)

ATTENÇÃO
O Conego Anlonio Lopes de Fi

gueiredo leccioriisla, legalmento habili- 
lado, vae abrir 0 curso dè -latim e 1á- 
linidade, na sua casa db campo dos Re
médios, no dia 4 do corrente mez de 
Ntvembro.

(32J

FÉ CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que èonta cinco anhos de Vxis- 
tcncia, publica-se cm Lisboa nos dias 15 c 30 
de cada,mez, sob a protetçãq de uma commis- 
sãocoqiposla de dilTcrenlcs cavalheiros e presq, 
dida pelo ex.“° e rev."’ monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Athaide. ______

“TnWou.se o n.’ 105, correspondente (T 
15 de corrente, contendo [os seguintes 

artigos i — Coú>i»cnioraeão -nYqçirbtilafjp De
mocrático ou a hypocrisia revolucionaria -r A 
leitura cómo elemento de éducáção — Revis
ta religiosa. .utòiiu i

Assigna-sc no cscriptorfo do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.° 26 — 1andar — 
Preços das assignaturas: por anno 15200, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
l£»H^rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da província, ^lodem dtiigir-Se 
ao loctrbqicnna indicado ao administrador do 
joroal a—Fe Catholica. X.’ ©

Insíilulo IKracareufiue 
l^abiUà das disciplinas que os alumnos 

‘externos podem frequentar, e prç^o ' 
anensal pelo ensino de cada unia d'el- (

instrucção primaritue princípios 
. ^íc^rancez .
Vorlugcez l.°, anntQ . ". .
Portuguez 2.° e 3/auno Frau- 

cez, Elementos cte‘ 1 .
Fraucez 1.’ curso

D.“ . , . .2.°
fttgl» . <3. . .•«. 
Latim >. .CS . .
Lalinidade . . s**.
Ariíhmfetica practicw p systema 

melrico decimal . ..
AljBtmelica, Geometria plaW. 
Desenho l.° anno .A*.  - -

______________

■.xí

d.u

1&Ò00 
J$000 

&S00 
U500 
155110 
25000 
IgâOO 
25OOO

5jgOO~ 
l^oÒíT I

BIBLIOTHECA MACWM
Collccção de romances, fíiographias c qua

dros hisloricos, publicação baratíssima, 
a mais écOnomica que até hoje se tem 
feito no pai^. luiul/.*l  í Ug

Por cadajollja de 16 paginas cm 8.° fran
ecz, compoÃa enr corpo 9, imprehsa ém bom 
papel c comporlapjlo aujnxu^adaçi^nte 65:000 
leiras.

sH, reis.-
| Cada obra çpmplçja da Bibligtlicça Na- 
cional não poderá comprehender nem menos 
de 16 pdgiaaí, nem maij dc 32, c será, pu
blicada rcgulainieute iodâs’ as semanas.

Tiragean í<í:íMí<í> excauplures <: ..iiíioroit >**  ,*•  £
Esta bibliolheca divide-se cm ires secções, 

saber:
1 * estudos jomantiços.
Z? ,« ' 'hisTáficJs'.'
3 • ■: '4 tmçjjjgraphicos.
Cada uma d estas secções poderá formar 

voluntçs em separado.
Cada jiçltune constará de 230 paginas,ou 

20 numeros dc publiiy(ção de 16 paginas ca
da òma I

A dislribuiçãó, cin cada mez, não exce
derá nunca, cm.caso extraordinário, a seis 
numeros ou 60 reis. A norma gerahnente 
estabelecida^, dc í 5 numeros por mez ou iíO 
reis. ' '.

Assigna-ée', provisoriamente, no cscriptô- 
rio du administração, roa das Farinhas n ‘ 11, 
1.“ andar; e eni todas as agencias da em- 
preza tanto na capital, como nas provinciais,, 
illias, -sllrapiar c Brazil. 3. < , q

Às assignaturas dividem-se em series de 
dez, vinte, e.mare numeros, págós adiantados, 
ou no aéló da enlfega de cada numero.

Por 10 numeros ou 160 paginas 100 rs.,-

a

Pmovuietaiuo—A-ugusio lalladarçs

S 3== Bina dos €aj»cilis<as= 23

Saccas de vicigém, dc tàpète grandes, 
nierinos de côr lisos n lavrados a 300 rs. 
0 metro ; canlizallds de laia escarlates, 
ditas brancas; ditas d'algum, frascos de 
viagem para levar genebra’, lençaria de 
seda a principiar de 300 rs. ate 900 rs. 
qualidades apuradas’, per fumarias de 
toda a qualidade;-assim como BENZINE 
POUR DÉTAGHER , de tirar nodoas, vidros 
eom dvlla óptima para tudo, excepto 
para louça, ditos com tinta preta, e 
côres; colleirinhos para homem, ditos 
para senhora com punhos modernos, e 
outros mais artigos proprios do seu es
tabelecimento.

Pannos crits, morins, bretanhas de 
algodão, ditas de linho, tudo com re- 
ducção de preço do que em -outra qual
quer parte.

•Jnmm J--cL;; ml oh r. .i b . ub íFiiq

ATTEftCÃO
lai .ilur in : iM " -il . .
Tendo desappare.cido clq casa de um 

eeclesiasiico Tosta cidade um volume dã 
vida dos Santos de Butler,' e suppondo- 
se, que foi roubado e rendido, pede-se 
ã pessoa, qud 0' Comprdsse, 0 favor de, 
0 entregar no Escjiplorio da Redacção 
Teste jomcil, onde se lhe dará 0 dinhei
ro, porque 0 comprou, e também agra
decimentos pelo serviço, que faz ao in
teressado, que tem a abra truncada.

PÍLULAS e unguento.í
■ híh tci/H ii n b <

Estes mcdicámentos obtem uma accctiação 
Clima venda' mais universal dó que qualquer 
outro remodio no mundo;

AS PÍLULAS são 0 melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do íigado e do estômago, e são egnal- 
mento vffiéazes nos casos de dysenlría: íinal- 
mcule. como remedio de família não tem rival

O UNGJ.ENTO cura pronipta c radical-, 
mçnte $s feridas anligqs, chagas, ulceras ain
da qpe tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as enferímda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as tiffecçõcs de pélle. Cada caixa de pílulas, 
e potede: unguento vão acompanhados de am
plas instrnoções para‘D uso do respectivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas instrucções 
cm todas asjipguas conhecidas.

AS PREPA11 AÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se cm todos 0$ paizes do mundo sem 
exçeptuar ,Siã«), China, Inòial as ilhas doAr- 
chipvlago O[icpfa), Seria, Arabia, Grécia e 
TiirquijQ c no nosso cpcontratn-se cm todas 
as 1" !“‘naes boticas.

iulas e líiiguéntò de Iloljoway acham- 
se á venda cm Lisboa dm casaJ da viuva Barre
to, rua do Lorcto n.° 28, c dos stirs. Barrai 
e irmão, rua Áurea n." 126 —E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia tv.° 77. a 79 e na do snr. TI10- 
maz Bodwem, tua de S. Francisco n ° i. (19

MWiWT.ICÔES

Ao bosquejo historico da litteratura clás
sico, ijrega, latina e portugue a, do 
sr. Árítbnlo Cardoso Btirg.es de Fi
gueiredo , por Alçara Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit
teratura classica no lyceu Nacional 
do FunchuC
Eçtas Aniiolações são divididas cm duas 

partes, cada uma das quaes seiá impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parle,— 3Õ0rcis.
Os srs. assignaotes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, c Coimbra pagarão 0 importe 
de suas assignaturas no acto da recepção de 
cada uma das partes.

COM ESCRIPTORIO DE AGENCIA C0MMEBCIAI
rua cios gnglezcs 36—Porto

Tracla da compra e venda do seguinte:
Vinho, geropiga e agua-ardénte, tanto em 

casco corno em garrafa.
Lettras de cambio è da têrra.

Acçòes dos diíTerentes Bancos e Companhias 
Inscripções de assentamento e de coupons. 
E de qualquer outra Iransacção coinmercial 

que q úe i ra rn i n c u m b i I -o.

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO
>fUÍi;.- ob L>!. ,1 J.itíDf '.LIT I

Acabam de ser recebidas nesta livraria, alem de muitos objectos de escri- 
ptorio, quinquilharias, vinhos finos, aguas ardentes, e genebras, as obras se
guintes, entre outrás muitas:

Les romans de la Table-ronde, avec les contes enciens bretons, por le Vi
cente, Ilersdrl de la Villemarqué, 8.° gr. (com textos originaes alem da versão 
franceza).

Tiibtean de la httèrature du Nord (celtes, goths, normans, anglo-saxons 
serbes, súisses, etc.)., por Eichhoff, 8.° gr., (com textos originaes alem da ver
são fr a ncezá).

Historie de la langue et de la littérature des slaves, russes, bohèmes, polo- 
nais et lettons, 8.° gr., (c.oni textos originaes alem da versão francczaY

Etudes sur la littérature greeque moderne, et imitations en grec, de notres 
romans de chevaterie depuis le XII siècle òuvrage couronnè’, par Gidel, 8.° gr. 
(com notas philologicás).

fíecueil des instructions officielles, rendues pour Texécution du plan Téludes 
et des programmes Tenseignement das hjcêes empériuax de France, 16.’ gr.

Dissertation sur les chnntes héroiques des kasques, par Blaudé, 8.° gr. (com 
textos originares alem da versão frgnceza.

Recherches sur les habitants primitifs de 1’Espagne q 1’aide de la langhe 
basque, par Marraste, 8.° gr. (com notas philologicás). É traducção de Hum- 
boldt. ,

Grimen, De Forigine du langage, traduction de Wegmann, 8.’ gr.
ZzvAc, , 27IiUu,-, c v( yiv-^àiic au iiormana, aeCungiaís e du fraUçui», 

arec les ertymolog‘ies, 3 vol. 8.° gr.
Benloew, De quelques caracteres du langage primilif, 8.° gr.
Príncipes de lachimie unttarre (nuvelle théorie des atomicités et des,types), 

par Ilavrez, 1966, 8,Q gr., (com tabellas synopticas).
Cours de littérature compare, romantismo et classicisme, par Delatouche, 

8.’ gr.
Ihstoiie de la littérature indienne, prfessée à Berlin par JFeber et ira- 

dmt par Sadous, 8.° gr.
rTJ^OeS^ec -^e de lêP0(ltte des Thangi traduites du chinois par le marquis 
d Hervey-^aint-Denys, 8.° gr., (com um Estudo extenso ácerca da arte poética 
e métrica dos chinas).

Histoire de la littérature allemande, avec un paralléle entre la France et 
lAlleinagne, par Pesquier, 2 vol. 8.° gr.

Ihstoiie de la littérature hespaynole, par Barel, 8.° gr. (desde a antigui
dade atégora). (gg)

SOBRE

ÉSCR1PTU RA ÇÃO M E RCA N TIL
* J. M. d'Almeida Onteiro.

Sob este titulo sc publicará brevemente uma obra de muita utilidade para o commcrcio.
Traclando da escripturaçã-) por partidas dobredas, compôr-se-ha de duas partes, uma 

theorica e outra pratica, assim divididas:
['lUMEHlA PAtíTE — NorOes d<- cinlabilidiide — Descripção dos livros—Theoria 

das contas; regros para o conhecimento do devedor e do créador — Balanço geral-conta 
de liquidação — Contas de participaç/io.

SEGÚXBA PAUTE Applicoçao dos prinripios de escripturaçito-Operações tonto 
de coinmercio simples, como de sociedade, emires litros—.Memoriul, Diário e llazão 
com balanços e inventários.
rio rermina‘commodélos de livros ‘twiliares e um formolario de documentos de escripto-

O auctor, dando á sua obra o titulo de ESTUDOS SOBIIE ESCHIPTUBACÃO MER
CANTIL não leve a prelcnção de apresentar um trabalho qu0 sobre-elevasse a quanlM 
selem publicado; quiz unicamente comp.-n-diar o que se esludára sobre esta importante 
matéria, servmdo-se prmcipalmenle das obras de Degmnges, Deplangue e outros. Teracon- 
seguido apresentar um resumo d estes e outros notáveis auctores de modo a satisfazer os 
que o lêrem? O auctor não póde antever a apreciação do seu trabalho; mas esforçou-sa 
por que os Estudos Sobre a Escnpturução Mercantil podessem satisfazer o l itor'

Se esta primeira tentativa fór bem succedida, publicará outro livro que será como que 
a contmuaçno d este.

A obra formará um. volume cm oitavo franecz de mais de 300 paginas
Preços para os asstgnanles. . 8'»ll reis.

““"k C“"1“ «® Bras«- • Aww e» casa d» sor.
Diogo Jose Cerqueira Dantas.

Administrador—Francisco José Lo

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS '

Assigna-se, em Braga, nó escriptorio da redacção, ruaXova n.° 2i. Este jornal nõo póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaturas derem ser r>aaas nor tnmestr» nU’ ia n ------- ---- ~
lo con-ed^(franco) 2$240 : jw- anno 3^50(1; pelo correio fran p) 3§980. Annuncios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular 10 rs nor linha F<//, n semeslrF. 2^tOn ;
o abqtnnento de 25 no prõgo de lodos os seus annuncios. lerão alem d isso, por’uiíz, uni aiintincio repelida, grátis. * ' ,l ( tutso uO rs. Os snrs. trssignnntes le>ao

T<Ha a correspondência drre serFirig-ida ao director do jornal, estampilhada. Escriptos que nao tenham estampilha de frunuuia não serdo recebidas .- 7----------------- —;----------------- ----- —-c-----------------
ri reijiiç^ào sejam ou não publicados, não serão restituídos. ______ 1 _______________~_______________interesse particular são pagas. (Jt escrotos enviud

Typographi» dos Orphâos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

%25e2%2580%259cTnWou.se
Btirg.es

